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O uso da energia cinética dos ventos para a geração de energia elétrica é hoje uma alternativa das mais 
importantes dado o seu baixíssimo impacto sócio-ambiental e sua característica renovável. 
Considerando o interesse da Eletrobrás e do Estado de Alagoas no aproveitamento dos recursos 
naturais, em especial daqueles aplicados à produção de energia elétrica, com desenvolvimento 
tecnológico na área de tecnologia eólica, foi firmado um convênio intitulado “Elaboração de Atlas Eólico e 
Disseminação de Tecnologia Eólica no Estado de Alagoas”, com a participação da Eletrobrás, Instituto de 
Tecnologia para o Desenvolvimento - LACTEC e Universidade Federal de Alagoas - UFAL. O Atlas insere-
se num objetivo estratégico, constituindo o  fundamento para se planejar uma adequada política de uso e 
desenvolvimento da energia dos ventos, ao mesmo tempo sendo instrumento de atração e agilização de 
investimentos.

Entre 2007 e 2008 foi conduzido um programa de medições  realizado em seis torres, das quais duas 
com 100 metros de altura e as demais com 50 metros de altura.   As torres têm anemometria em dois ou 
três níveis e instrumentos calibrados em túnel de vento com certificação MEASNET.   Os locais escolhidos 
para instalação das torres levaram em consideração a necessidade de combinar os melhores pontos 
eólicos com as suas distribuições geográficas de forma homogênea, no Estado de Alagoas. Este 
processo foi realizado criteriosamente por geoprocessamento e inspeção em campo. A campanha de 
medição cobriu um ciclo climatológico completo
 
O mapeamento do potencial eólico foi realizado utilizando modelamento de mesoescala (”MesoMap”) e 
simulação tridimensional de camada-limite atmosférica (”WindMap”), calculada sobre modelos de 
terreno (topografia e rugosidade) na resolução horizontal preliminar de 250m x 250m.  Na fase final do 
projeto, o modelamento de mesoescala foi utilizado em conjunto com as medições anemométricas 
validadas (”SiteWind”), utilizando modelos de terreno na resolução final de 90m x 90m para todo o Estado 
de Alagoas. Os mapas temáticos resultantes mostram os principais parâmetros estatísticos de 
velocidade e direção dos ventos, bem como seus regimes diurnos e sazonais, sobre uma base 
cartográfica georreferenciada.  As informações são apresentadas em escalas temáticas com 256 níveis 
de cor, buscando maximizar o detalhamento qualitativo e quantitativo da informação.  Aos mapas do 
potencial eólico estão sobrepostos a malha viária, centros urbanos e principais consumidores de energia 
elétrica, e o sistema elétrico estadual existente - geração, transmissão e subestações.  O Atlas apresenta 
ainda análises e projeções, ressaltando-se a indicação das áreas mais favoráveis.  Assim, buscou 
estabelecer a referência mais atual para estudos, planejamento e projetos a partir desta fonte energética, 
compondo um diagnóstico completo sobre as possibilidades de sua inserção na matriz estadual.   
Adicionalmente, espera-se que as informações aqui contidas possam subsidiar estudos de outras áreas, 
tais como arquitetura, agronomia, biologia e ciências ambientais .
 
A energia eólica apresenta-se como uma das alternativas mais interessantes para aumentar a 
capacidade de produção, sazonalmente complementar com o regime hídrico do Rio São Francisco, o 
que poderia, entre outros benefícios, diminuir os impactos ambientais sobre as comunidades a jusante 
das usinas do Rio São Francisco.  Salientam-se aqui as suas características de implantação 
relativamente rápida e de não depender de combustíves e conseqüentemente de flutuações de preços 
ditados pela dinâmica econômica internacional, ou seja, a sua capacidade de constituir-se um recurso 
agregador de segurança energética. 

Especiais agradecimentos à Secretaria de Desenvolvimento Econômico de Alagoas e ao CEFET-AL, que 
ofereceram apoio e suporte durante o projeto e, ainda, agradecimentos à CEAL por disponibilizar 
informações valiosas à realização deste Atlas.
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1.1     O ESTADO DE ALAGOAS

2
Com uma área territorial de 27.933 km, situado entre os 
paralelos 08º48'47”S e 10º30'09”S e os meridianos 
35º09'09”W e 38º14'27”W (figura 1.1), o Estado de Alagoas 
delimita-se ao norte com Pernambuco, ao sul com Sergipe, e 
a sudoeste com a Bahia, sendo  banhado a leste pelo 
Oceano Atlântico.

O litoral, com extensão da ordem de 230 km, forma-se 
por tabuleiros areníticos e colinas de baixa altitude 
(menores que 100 m), para onde convergem rios de 
embocaduras afogadas, as quais formam as lagoas e 
brejos que dão nome ao Estado. Ao sul, estende-se 
uma planície fluvio-marinha ao redor da foz do Rio São 
Francisco enquanto que, ao norte, debruça-se a 

[1]encosta meridional do Planalto da Borborema . A 
maior parte do Estado é, entretanto, formada por um 

[2]pediplano , uma  formação aplainada de relevo predo-
minantemente suave, com ondulações, formando 

[3]algumas serras e picos .

A Zona da Mata ocupa uma parte do pediplano alagoano, do 
litoral e da região do planalto, consistindo originalmente  em 

[4]florestas tropicais e mangues ,sendo atualmente explorada 
para cultivo de cana-de-açúcar e coco. O Agreste é o centro 
do Estado, coberto por uma vegetação de transição entre as 
florestas tropicais úmidas e a caatinga. No Sertão, a oeste, a 
caatinga intercala-se com vegetações antrópicas e 
extensos pastos cobertos de maneira espaçada por 
certas espécies de árvores nativas de porte 
pequeno e médio, como cajueiros, umbuzei-
ros e juazeiros (figura 1.2).

Na figura 1.1, ilustra-se as principais caracterís-
ticas geográficas do Estado de Alagoas, com o 
Mosaico LandSat 7 sobreposto ao modelo de 
relevo do Estado, com escala vertical 
exagerada em 11 vezes para efeito de 
melhor visualização.
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Figura 1.3

1.2   DEMOGRAFIA  E  CONSUMO DE ENERGIA 
ELÉTRICA

[5, 6, 7]Segundo os censos do IBGE  a população do 
Estado teve um crescimento de 7,4% entre 2000 e 
2007 (0,9% ao ano), quando atingiu 3.037.103 
habitantes. Apesar de o Estado ter crescido menos 
que a média nacional, que foi, para o mesmo 
período, de 1,5% ao ano, as Pesquisas Nacionais 

[8]por Amostras de Domicílios  do IBGE sugerem 
que ao longo da década de 2000 as migrações 
tenderam a equilibrar-se: o saldo migratório 
diminuiu de -78 000 pessoas entre 1996 e 2000 
para -4.300 pessoas entre 1999 e 2004. Registra-
se ainda no Estado de Alagoas um progressivo 
aumento da população urbana, que era de 59% em 
1990,  passando para 68% em 1999 e 72% em 
2007. No mesmo período, a população rural caiu 
em números absolutos. Ilustra-se na figura 1.3 a 
distribuição da população pelos municípios de 
Alagoas, segundo o IBGE - Contagem da 

[6]População 2007 .

Com relação a atividades, em 2000, 34,3% da 
população ocupada, que era de 897.718 habitan-

Figura 1.2 - Cobertura vegetal comum no agreste e sertão alagoano

Gráfico 1.1

[12]
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tes, trabalhava no setor agropecuário, 11,7% na 
[6]indústria e 54,0 % no setor de serviços. Em 2005, 

o PIB do estado foi de R$14,1 bilhões, 9,6% a mais 
[9]que no ano anterior, que fora de R$12,9 bilhões . O 

PIB per capita também tem se elevado, chegando 
a R$4.687,00 em 2005, 8,4% a mais que em 2004. 
A figura 1.4, elaborada a partir de dados de 

[9,10,11]2005 , ilustra a distribuição do consumo de 
eletricidade, da população e do Produto Interno 
Bruto nas treze microrregiões geográficas, com a 
região de Maceió respondendo por 56,4% do 
consumo, 35,5% da população e 50,8% do PIB.



O gráfico 1.1 mostra a distribuição do consumo de 
energia elétrica pelos setores de atividade econô-
mica, ficando o setor industrial com 19,3% do 

[12]consumo , menos que a média nacional, que é de 
[13]47,0% .

Conforme  ilustrado no gráfico 1.2, entre 2003 e 
2006, o consumo de energia elétrica no Estado 

[12]cresceu a uma taxa média de 1,6% ano ano . O 
Estado de Alagoas se conecta com o Subsistema 
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Gráfico 1.3

[14]

[9]Fontes: IBGE, Contas Regionais do Brasil
[10]Estado de Alagoas, Anuário Estatístico 2006;

IBGE, Projeção da População do Brasil para o Período 
[11]1980-2050 ;

Figura 1.4

Gráfico 1.2
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Nordeste, que também tem o consumo em 
crescimento e absorve a maior parte da produção. 

[14]O Operador Nacional do Sistema (ONS ) prevê 
um aumento de carga neste Subsistema de 5,2% 
ao ano entre os anos de 2006 e 2011, com base 
nas estimativas de crescimento do PIB, podendo 
este valor variar, em diferentes cenários, entre 4,2% 
e 5,7%. Como se pode observar no gráfico 1.3,  
esse crescimento condiz com o aumento no 
mercado anual de energia, que era de 49.719GWh 
em 2006, e está estimado para 64.784GWh em 
2011 para o Subsistema Nordeste.



hidrelétricos do país,  no Rio São Francisco, na 
divisa com os estados da Bahia e Sergipe. Este 
parque garante a posição do estado como 

[12]exportador de energia : em 2005, 79,2% da 
energia elétrica produzida foi para o Sistema 
Interl igado Nacional. Apenas 5,74% da 
capacidade instalada total de 3.950 MW (usinas de 
divisa são consideradas com  metade da potência) 
provêm de fonte termelétrica. Em 2006, a produção 
anual foi de 20.294 GWh, ou seja, 4,8% da 
produção nacional e a nona maior produção de 
energia elétrica por Estado.

A figura 1.5 mostra a situação do Estado de 
Alagoas no sistema elétrico interligado nacional, 
com a localização das principais usinas. Elas estão 
relacionadas, com as suas respectivas  potências, 
nas tabelas 1.1 e 1.2. 

Na página ao lado é apresentado o mapa da infra-
estrutura básica do Estado de Alagoas: sistema 
elétrico e malha viária.

Rios: a maioria dos rios que cortam o Estado de 
Alagoas são rios de planalto, pertencente a duas 
vertentes: atlântica e são-franciscana. O Rio São 

1.3 INFRA-ESTRUTURA

Transporte: a malha rodoviária que interliga o 
território alagoano possui aproximadamente 
1 3 . 0 0 0  k m  d e  e x t e n s ã o ,  d o s  q u a i s  

[4]aproximadamente 17% são pavimentados . O 
Estado também conta com 398 km de ferrovias. 
Em 2006, o Porto de Maceió movimentou 4,48 

[15]milhões de toneladas , ficando em segundo lugar 
entre os portos mais movimentados do Nordeste. 
O limite sul do Estado é marcado pela hidrovia do  
Rio São Francisco, navegável desde a foz até a 

[16]cidade de Piranhas . 

Domicílios: em 2007, havia um total de 778.428 
domicílios particulares permanentes, dos quais 
74,4% urbanos e 25,6% rurais, abrigando em 

[7]média 3,9 moradores cada um . Em 2006, 
estimou-se que 56,7% dos domicílios particulares 
permanentes eram servidos por rede geral de 
abastecimento de água, 8,6% por rede coletora de 
esgoto, 21,1% possuíam sistema de fossa séptica, 
e 76,6% tinham disponível serviço de coleta de lixo 

[8](direta ou indireta) . 

Sistema Elétrico: O Estado de Alagoas possui 
parcialmente um dos maiores parques 

 

Figura 1.5 - Situação do Estado 
de Alagoas no Sistema Elétrico 
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